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R ESU M O

Foram determinadas as concentragóes de retino!, dehidroretinol, reti- 
naldeido, dehidroretinaldeido e vitamina A C 22 no Prochilodus scroia, S a l-  
minus maxillosus, Pimelodus ciarías, Leporinus piapara e Leporinus cope- 
landi peixes de agua doce da bacia do rio Moji-Guagu, Estado de Sào Paulo 
(B rasil). Os valores foram determinados pelos seus espectros obtidos pelo 
tricloreto de antimonio.

INTRODU CAO

A bacia do rio Moji-Guagu, situada no Estado de Sao Pau­
lo (Brasil), constituí importante regiáo geo-economica, con- 
tribuindo com seus pescados para a manutengáo de parte de 
seus habitantes.

Dentre esses peixes, o Corimbatá (Prochilodus scrofa), 
Mandiúva (Pimelodus ciarías), Dourado (Salminus maxillo­
sus), Piapara (Leporinus piapara) e Piava (Leporinus cope- 
landi) representam cerca de 70% do seu estoque pesqueiro. 
Pouco se conhece dessas espécies quanto ao ponto de vista quí- 
mico-nutricional.

O óleo de fígado de certos peixes possui urna concentralo 
bastante alta de vitamina A, sendo considerada fonte natural 
bastante importante, salientando-se, aínda, que nos peixes de 
água doce a concentragao de vitaminas A2 é maior que a de Ai.

Em muitos casos, mais que urna vitamina A é encontrada
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na mesma espécie de peixe. Sebrell e Harris (11), dizem que 
isto é provavelmente devido a interconversao das diversas for­
mas no organismo.

Suas propriedades químicas sao parecidas, bem como, suas 
atividades biológicas. Entretanto, estes compostos diferem em 
suas propriedades físico-químicas, principalmente quanto as 
suas características de absorcáo espectrofotométrica. Baseados 
nestas diferengás físico-químicas, procuramos determinar as 
concentragóes dessas vitaminas nos óleos de fígado das princi­
páis espécies de peixes da bacia do rio Moji-Guagu, por meio 
da determinagáo dos espectros obtidos pelo tricloreto de anti­
monio.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 52 peixes, sendo os seus pesos padroni- 
zados como se segue: Prochilodus scrofa 2 a 2,5 kg, Salminus 
maxillosus 3 a 3,5 kg, Pimelodus ciarías 0,5 a 0,6 kg, Leporinus 
piapara 1,5 a 2,0 kg e Leporinus copelandi 0,6 a 0,8 kg.

Os óleos eram obtidos dos fígados por meio de extragáo 
continua com éter de petróleo. O solvente era removido a 
pressáo reduzida. Eram entáo, tomados entre 0,5 a 1,0 g dos 
óleos e saponificados com solugao recém preparada de hidró- 
xido de potàssio alcoólico sobre urna corrente suave de nitro- 
gènio por 30 minutos (13). A proporgáo de hidróxido de po­
tàssio era de 3,0 g para 1 g de óleo. A solugáo alcoólica saponi­
ficada era extraída, quatro vezes, com éter de petróleo nos vo­
lumes de 40, 30, 20 e 10 mi.

Os extratos eram reunidos e lavados com água até que os 
lavados se apresentassem neutros com a fenolftaleina. A so­
lugáo era filtrada sobre sulfato de sòdio anidro e transferido 
quantitativamente para um frasco calibrado de 100 ml. Eram 
retiradas porgóes, sempre do mesmo volume, de cada exem­
plar e evaporados sobre pressáo reduzida, ressuspendidas no 
cloroformio e adicionadas de 7 mi do reativo de tricloreto de 
antimònio (15), a coloragáo azul ou verde desenvolvida era li- 
da, imediatamente, no espectrofotómetro. Para cada óleo obtido 
de cada exemplar, foram efetuadas 19 leituras nos compri- 
mentos de onda seguintes: 600, 610, 620, 630, 640, 650, 660, 
665, 670, 680, 690, 693, 700, 710, 720, 730, 740, 750 e 760 mu.

O retinol e o dehidroretinol foram calculados baseados na 
equacáo descrita por Cama (2). O retinaldeido e dehidrore- 
tinaldeido foram determinados segundo Plack e Kon (9), ba-



seados em que se a curva da cor produzida é de forma normal, 
isto é, com inflexoes a cerca de 665 e 740 mu as extingóes de- 
vem-se as vitaminas Ai aldeído e A2 aldeído. Para a vitamina 
A C22 os valores foram determinados sobre a curva de refe­
rencia padráo.

RESULTADOS

Para cada espécie analisada foram obtidos dois grupos, dis­
tintos, relacionados com as densidades ópticas sendo conside­
rado do grupo um os peixes de maior concentragáo vitamínica. 
As médias dos resultados de cada grupo foram computadas 
fornecendo duas o mas curvas de absorgáo.

No quadro 1, estáo representados os espectros dos óleos dos 
espécimes de maior concentragáo vitamínica. No quadro 2, as 
mesmas absorgoes nos animáis de menor concentragáo vitamí­
nica.

Para cada exemplar analisado, foram calculadas as con- 
centragoes das diversas vitaminas A, baseadas nos seus espec­
tros de absorgáo. Esses dados individuáis foram computados e 
determinadas as variagoes estatísticas. Os resultados analíti­
cos dos dois grupos de animáis de cada espécie analisada es­
táo na Tabela I, juntamente com a concentragáo do óleo.

DISCUSSAO E CONCLUSÓES
Muitas espécies de peixes de agua doce caracterizam-se por 

apresentar tanto o retinol como o dehidroretinol, com maior 
preponderáncia deste último, enquanto que os peixes de mar 
contém, somente, o retinol (5). Tal fato é baseado ñas infle- 
xóes dos espéctros obtidos tanto na faixa do ultra-violeta co­
mo do visível guardando sempre a proporgáo entre os compri- 
mentos de onda. Fundamentalmente, isto se deve ao aumento 
de mais urna dupla conjugada, a substancia passa a absorver 
um comprimento de onda maior. Assim, Scott (10) cita para 
urna defina alicíclica um comprimento de onda máximo de 
183 mu e para um dieno homoanular um comprimento de onda 
observado de 256 mu com urna diferenga de 73 mu. Tal pro­
porgáo é praticamente a mesma quando o retinol e o dehidro­
retinol sáo observados na banda ultra-violeta.

Shantz (12), que descreve um método para isolar vitamina 
A2 pura obteve um óleo viscoso, amarelo-laranja de absorgáo 
máxima no U.V. a 351 mu e um outro pico a 287 mu, sendo
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GRUPO 1

C O f l I M B A T A  
(Prochífodus tcrofú)

O O U R A O O  
(Solminut moxillotus)

p i a p a r a
(L tporinus piapoco)

M A N D I U  V A 
(Pimelodut d o rio »)

P  t A V  A
(Laporlnu» eopoíondi)

Quadro 1. Representagáo gráfica dos espectros dos 6leos das espécies de 
maior concentragáo vitam ínica. Os valores representam as mé- 
dias das observagóes efetuadas em cada espécie.
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GRUPO 2
( 1 )  C O  R I M  B A T A

(Prochiiodut scrofa)

( 2 )  D O  U R A  D O  
(Solminus moxillosu»)

( 3 )  P l A P A R A  
(leporinos pioporo)

( 4 )  M A N D I  U V A  
(Pimelodus d oria s )

( 5 )  P I A V A  
(Leporinos coptlondi)

C O M P R IM E N T O  DE O NO A . if ip

Quadro 2. Representaçâo gráfica dos espéctros dos óleos das espécles de 
menor concentraçâo vitamínica. Os valores representam as mé­
dias das observaçôes efetuadas em cada espécie.
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que para a solugáo clorofórmica de tricloreto de antimonio 
urna absorgáo simples máxima, de 693 mu e urna apreciável 
absorgáo de 620 mu.

Jensen (7), cita urna absorgáo máxima de 352 mu no U.V. e 
um máximo subsidiário de 286 mu e com o tricloreto de antimo­
nio um máximo de 695 mu com urna inflexáo a 620 mu. Ball(l), 
fornece para vitamina Ai urna absorgáo máxima de 617 mu 
e para a vitamina A 2 693 mu. Cama e Morton (3), estabelecem 
no ultra-violeta um máximo de 351 mu e um pico secundário 
perto de 287 mu, sendo que no tricloreto de antimonio sáo 
respectivamente 693 mu e 620 mu. Nos nossos resultados os 
espéctros levantados foram encontradas inflexóes a 693 e 620 
mu. Jensen (7), relaciona as proporgóes entre a extingáo a 
620 mu como de 3,06 em preparagóes de dehidroretinol consi­
deradas livres de retinol. Em preparagóes puras de vitamina 
A2 àlcool a proporgáo, atualmente encontrada é de 3,05.

Nos resultados por nós obtidos relacionando as extingóes a 
693 mu e a 620 mu a proporgáo obtida, nunca ultrapassou a 2.

Corimbatá: 1,3 e 1,2
Dourado: 1,8 e 2,0
Piapara: 1,5 e 1,6
Mandiú va: 1,8 e 1,7
Piava: 2,0 e 2,0

O retinaldeido e dehidroretinaldeido foram por nós deter­
minados baseados ñas extingóes dos espéctros apresentados pe­
los óleos a 664 mu e 740 mu. Ball (1), fornece para o retineno 
1 e retineno 2 os picos máximos de 664 mu e 705 mu.

Sebrill e Harris (11), citam para a vitamina Ai aldeído, 
um máximo simples de 664 mu e para a retineno 2 um máxi­
mo em 730 mu e 705 mu. Os nossos resultados relacionados com 
o dehidroretinaldeido concordam com o de Plack (8), que si­
túa para este composto urna variagáo da extingáo máxima en­
tre 739 e 743 mu com urna média em 741 mu.

A extingáo máxima obtida por nós da vitamina Ai - C22, 
em 642 mu é a mesma citada por Sebrill e Harris (11).

Em relagáo aos dois grupos relacionados com a concentra- 
gáo vitamínica podemos dizer que é independente do sexo, 
pois todos os animáis foram examinados sob este aspecto, náo 
havendo urna predomináncia de sexos em nenhum dos grupos. 
Podemos salientar o teor altamente satisfatório de vitaminas



do grupo A ñas espécies por nós analisadas quando confronta­
das com outras espécies citadas em diversas tabelas (4, 6, 14 
e 16), embora devemos salientar a caréncia de dados no que se 
refere a peixes brasileiros de água doce. A maioria dos dados 
se referem quase que exclusivamente a peixes de água salga­
da.

Se tomarmos os valores determinados ñas espécies anali­
sadas em conjunto, isto é, somando-se os teores de todas as vi­
taminas A devemos salientar que espécies como o dourado e 
a piava apresentam no fígado, óleo com quantidade de vitami­
nas A perfeitamente comparável, com espécies marítimas co­
mo o halibute, peixe espada, atum e bonito.

SUM M A R Y

Vitamin A in liver oils of Brazilian fresh water fishes

After careful research into several kinds of fresh-w ater fish, from the 
Moji-Gua^u R iver basin in the state of Sao Paulo, Brazil, such as Prochilo- 
dus scrofa, Salminus maxillosus, Pimelodus clarias, Leporinus piapara and 
Leporinus copelandi the concentrations of retinol, dehydroretinol, retinal- 
dehyde, dehydroretinaldehyde and A C 22 vitamin, have been found. The 
conclusion as to their values has been obtained through their spectrum un­
der the action of antimony trichloride.
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